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Qual aparelho de sua casa
mais consome energia? Essa é
uma pergunta que poderá ser
respondida com facilidade pelo
Centro de Monitoramento de
Usos Finais (CMUF), sistema
virtual que inova na forma de
medir as grandezas elétricas.

O sistema, produzido com
apoio da Finep, é resultado do
trabalho de equipe de estudan-
tes de diferentes níveis de es-
colaridade – do ensino técnico
a doutores. Eles foram orien-
tados pelo professor Fábio
Jota (foto), do Departamento
de Engenharia Eletrônica da
UFMG; pela professora
Patrícia Romeiro, do Ce-
fet-MG; e pelo engenhei-
ro Eduardo Carvalhaes
Nobre (ex-Cemig) da em-
presa Eficiência Máxima.

Hoje, o gasto de ener-
gia é calculado pelo tra-
dicional medidor de ener-
gia, o relógio instalado
na parte externa dos
imóveis e que se limita a
identificar o consumo
total. Já o CMUF permi-
te mensurar o gasto de
cada aparelho eletrônico
em separado, além de
apresentar os dados em tem-
po real. Diferentemente do re-
lógio, o sistema se vale de mó-
dulos ligados à fiação interna
do imóvel. A partir deles, são
enviadas informações para
um banco de dados, onde são
convertidas em gráficos que
mostram quais aparelhos con-
somem mais energia naquele
momento.

VANTAGENS
A grande vantagem do

CMUF, porém, é a sua viabili-
dade técnica e financeira.
“Existem outros métodos de
fazer o que o nosso sistema
faz, mas eles são extremamen-
te caros, o que inviabiliza a
sua disseminação”, diz Fábio
Jota. Normalmente, diz o pro-
fessor, esses métodos medem
a corrente e a tensão elétrica,
lançam os dados na Internet e
fazem os cálculos necessários.
“O CMUF, por sua vez, faz isso
tudo de forma virtual e apre-
senta, instantaneamente, os
gráficos relativos ao consumo
de energia. É uma tecnologia
que reduz tempo, trabalho e
custos”, analisa Jota.

A vice-presidente do setor
de desenvolvimento sustentá-
vel do Banco Mundial disse
que as formas eficientes de
gastar dinheiro serão mais
importantes durante e após
a crise financeira.

“Suspeito que haverá ain-
da mais demanda, porque
muitas das soluções para a
economia real vão surgir na
busca por oportunidades
para reduzir custos e ser
mais eficiente. Então a efici-
ência energética, por exem-
plo, será ainda mais impor-
tante daqui para frente”, dis-
se Kathy Sierra.

MEIO AMBIENTE
Segundo Kathy, alguns

países ricos que haviam pro-
metido dar 6,1 bilhões de dó-
lares para os Fundos de In-

Sistema mede, separadamente,
consumo de equipamentos

Crise econômica valoriza
a eficiência energética

Uma auditoria do Tribu-
nal de Contas da União
(TCU) revelou que o Brasil
deixa de ganhar, todos anos,
aproximadamente R$ 10 bi-
lhões em impostos devido a
perdas de energia elétrica.
Isso ocorre devido a falhas
operacionais, falta de medi-
ção e furtos.

O estado onde a perda

Brasil tem prejuízo milionário
com perda de energia

vestimentos Climáticos do
Banco Mundial continuam in-
teressados na doação. Um
dos primeiros países a se be-
neficiar desses fundos seria
o México, já que o Banco
Mundial considera que o país
tem “uma fortíssima estraté-
gia climática”.

Entretanto, o ministro
mexicano do Meio Ambien-
te, Juan Rafael Elvira Que-
sada afirmou que não tem
tanta certeza se haverá mes-
mo esse dinheiro. “Existe
um temor plausível de que
o resgate das instituições fi-
nanceiras sugue toda a
atenção e os recursos ne-
cessários para a mitigação
da mudança climática. Em
outras palavras, a fim de
tratar do que é urgente, dei-
xamos de tratar do que é im-
portante”, disse ele.

de energia é maior é o Rio
de Janeiro. Entretanto,
engana-se quem pensa que
isso se deve aos “gatos”
das comunidades caren-
tes. No estado, o roubo é
maior em condomínios de
luxo que, segundo o TCU,
são construídos com tec-
nologias que permitem o
furto de energia.

Em outros estados, o
problema está na geração e
na transmissão. É o caso do
Amazonas, cujo sistema elé-
trico foi considerado muito
vulnerável pelo Tribunal. O
ministério das Minas e
Energia já anunciou um in-
vestimento de 2,9 bilhões
no estado da região norte.

O TCU defende um maior
financiamento de estudos
que combatam as falhas
operacionais e os roubos de
energia. Além disso, o Tri-
bunal sugere que as 64 con-
cessionárias que ainda uti-
lizam o relógio como medi-
dor de luz o substituam já
que ele foi criado há mais
de 100 anos.

Léo Rodrigues

Fonte: UFMG

O CMUF é uma ferramenta
de monitoramento que permi-
te concretizar uma economia
expressiva de energia elétrica
tanto em residências quanto
em instituições públicas e pri-
vadas. Por meio dele é possí-
vel identificar aparelhos com
possíveis defeitos técnicos e
que, por isso, tendem a con-
sumir mais energia do que de-
veriam. O sistema também
aponta onde está o maior gas-
to de energia. “Muitas vezes,
os pais cobram dos filhos a
diminuição do tempo de ba-
nho, considerando-o o grande

vilão da conta de luz. O nosso
sistema mostrou que, em mui-
tas casas, os computadores,
quando ligados durante o dia
inteiro, gastam muito mais
energia do que o chuveiro”,
exemplifica Fábio Jota.

Nas grandes instituições, a
economia pode ser enorme. É
possível detectar, em tempo
real, aparelhos ligados sem
necessidade, como um ar-con-
dicionado numa sala vazia.
Além disso, o sistema permite
saber se terceiros estão man-
tendo a devida preocupação
com os gastos energéticos. Um
exemplo são alguns órgãos
públicos que terceirizam o ser-
viço de cantina. Como ela ape-
nas utiliza a energia do prédio
e não arca com nenhum cus-
to, seus administradores não
atentam para medidas de eco-
nomia. Tal atitude é imediata-
mente detectada pelo CMUF.

MONITORAMENTO
Os coordenadores do proje-

to estão monitorando 15 edifi-
cações em Belo Horizonte e uma
em Juiz de Fora. Fábio Jota
estima que, na UFMG, uma

combinação de programas edu-
cativos e monitoramento dos
aparelhos eletrônicos através
do CMUF poderia resultar na
economia de aproximadamen-
te 20% da energia elétrica.

O sistema já foi patenteado
em âmbito nacional e interna-
cional. O desafio agora é trans-
formá-lo em produto e serviço.
Para tanto, é necessário esta-
belecer parcerias. O primeiro
passo é encontrar uma empre-
sa do ramo de hardwares inte-
ressada em converter os módu-
los em chips, para produção em

larga escala. “Com a tec-
nologia pronta, a Cemig
poderia oferecer o servi-
ço com facilidade, poden-
do inclusive lucrar com
isso. O cidadão pagaria
uma quantia e a Cemig
apresentaria a ele um es-
tudo com propostas de ra-
cionalização do uso de
energia em sua residên-
cia”, avalia Fábio Jota.

Mas o professor teme
não encontrar parceiros
no Brasil, de pouca tradi-
ção em desenvolvimento
de hardwares. As empre-

sas nacionais receiam investir,
pois alegam que, se outros paí-
ses lançarem um chip mais
avançado, poderão não ter re-
torno financeiro. “Pode ocor-
rer de instituições estrangei-
ras licenciarem a nossa paten-
te, desenvolverem o produto e,
futuramente, exportarem para
nós. Compraremos no exteri-
or o resultado de um trabalho
brasileiro. A situação é lamen-
tável, mas não é incomum”,
alerta Fábio Jota.

Se depender dos esforços da
Coordenadoria de Transferên-
cia e Inovação Tecnológica
(CT&IT), este quadro não se
concretizará. Em novembro, o
órgão apresentará o projeto do
CMUF em uma rodada de ne-
gócios em Turim, durante a Se-
mana de Minas Gerais no Pie-
monte, promovida pelo Gover-
no do Estado. Segundo a dire-
tora da CT&IT, Heloiza Schor,
as expectativas são as melho-
res. “Será uma excelente opor-
tunidade para buscar parcei-
ros ou negociar joint-ventures
com empresas do Brasil e da
Itália”, explica.

DIVULGAÇÃO
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EntrevistaEntrevistaEntrevistaEntrevistaEntrevista

DW-WORLD.DE: Qual é o ní-
vel de cooperação entre o Bra-
sil e a Europa na produção de
biocombustíveis?

 
Ricardo Dornelles: A cooperação

entre o Brasil e a União Européia no
setor de biocombustíveis foi interrompi-
da por causa das políticas européias para
a produção e o uso de biocombustíveis.
Conversas com o fim de revisar as me-
tas para o emprego de biocombustíveis e
a adoção de critérios ambientais domi-
naram o debate e prejudicaram o pro-
gresso de projetos de cooperação.

Por causa da iniciativa brasileira no
Fórum Internacional de Biocombustí-
veis, que congrega os principais produ-
tores e consumidores de biocombustí-
veis do mundo, a área de cooperação
que tem visto maiores avanços é a ava-
liação de condições para criar padrões
metrológicos unificados entre Brasil,
Estados Unidos e União Européia.

 
Quais são as principais áreas de

conflito entre a Europa e o Brasil
na produção de biocombustíveis?

 
Subsídios a produtos agrícolas na

União Européia e barreiras não-tarifári-
as aos biocombustíveis brasileiros têm
sido obstáculos para uma integração co-
mercial entre o Brasil e o bloco europeu.

 
Quais são as diferenças entre

o Brasil e a Europa no que diz
respeito à produção e promoção
de biocombustíveis?

 
No Brasil, biocombustíveis são pro-

duzidos com base no livre empresa, e
apoiados e promovidos pelo governo,
sobretudo em fóruns internacionais.
O presidente [Luiz Inácio Lula da Sil-
va] sempre enfatiza seu suporte à pro-
dução de biocombustíveis como um
caminho para o desenvolvimento e
uma opção para países mais pobres.

A União Européia reduziu suas
metas de uso de biocombustíveis
tradicionais em gasolina e diesel,
querendo ampliar o uso de bio-
combustíveis de segunda geração
e outras fontes renováveis. Como
isso afeta o Brasil e sua indústria
de biocombustíveis?

 
Diversos estudos governamentais

e privados – conduzidos por agências
especializadas como a EPE (Empresa
de Pesquisa Energética), a Embrapa
(Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária) e o CTC (Centro de Tecno-
logia Canavieira) e por universidades
como Unicamp e Coppe-UFRJ – de-
monstraram que o Brasil tem todas
as condições de expandir sua produ-
ção de biocombustíveis a níveis mui-
to mais altos do que os atuais.

Há terra, tecnologia agrícola e tec-
nologia industrial para que o país
atenda à demanda sem comprometer
a oferta de alimentos e o aumento do
plantio de grãos, como demonstrado

nos últimos anos.
Pesquisas também estão sendo con-

duzidas para produzir biocombustí-
veis a partir de materiais de celulose,
e espera-se um salto significativo na
produtividade com a transformação
do bagaço de cana em etanol.

 
Como o Brasil espera reforçar

e aprimorar sua posição de se-
gundo maior produtor de etanol
do mundo?

 
O Brasil é atualmente o segundo

maior produtor de etanol e o maior
exportador do mundo. No entanto, a
maior meta do Brasil é promover co-
operação internacional para que o
maior número de países possível pos-
sa produzir biocombustíveis, o que
aumenta as chances de transformar
o produto num bem de consumo.

O Brasil tem feito a sua parte, atra-
vés da assinatura de acordos de coope-
ração com países de todos os continen-
tes, sem distinção, para promover a pro-
dução de biocombustíveis. O Brasil par-
te do princípio de que diversificar as fon-
tes de energia é a chave para reduzir a
dependência de combustíveis fósseis, que
estão se tornando cada vez mais caros.

 
Que medidas o governo bra-

sileiros está tomando para ga-
rantir a sustentabilidade na
produção de biocombustíveis, e
evitar que represente um ônus
para o ambiente e a economia?

 
O Brasil ainda tem uma capacida-

de agrícola enorme que pode ser usa-
da sem comprometer biomas sensí-
veis, como a Amazônia e ou o Panta-
nal. A pecuária no Brasil é extensiva
e subutiliza a terra, criando gado
numa densidade muito abaixo dos
níveis que poderiam ser alcançados
para garantir uma produtividade
maior. Assim, pastos degradados po-

A redução de
metas para o
uso de
biocombustíveis
na União Euro-
péia estancou a
cooperação do
bloco com o
Brasil neste
setor, diz
Ricardo
Dornelles,
responsável por
biocombustíveis
do Ministério de
Minas e Energia.
Em setembro de
2008, a União
Européia deci-
diu reduzir suas
metas de mistu-
rar biocombustíveis tradicionais a gasolina ou
diesel, parte de seu plano para combater as
mudanças climáticas. Até 2020, 10% dos com-
bustíveis usados pelo bloco deverão ser proveni-
entes de fontes renováveis, mas neste pacote
estão não apenas os biocombustíveis tradicio-
nais – provenientes de plantações, caso do
etanol brasileiro – como também os chamados
biocombustíveis de segunda geração – derivados

dem ser liberados para cultivar cana-
de-açúcar em áreas onde novas uni-
dades estão sendo construídas, ou
onde usinas estão sendo ampliadas.

Em breve, serão publicados estu-
dos para o zoneamento agro-ecológi-
co da cana-de-açúcar no Brasil. Na
prática, isso será um passo essencial
para guiar a expansão do setor e as-
segurar a sua sustentabilidade.

 
Um estudo recente disse que a

produção de biocombustíveis no
Brasil não vai afetar a de alimen-
tos nos próximos anos, nem o des-
matamento na Amazônia. Mas
agricultores estão sendo incenti-
vados a cultivar cana-de-açúcar
em terras previamente usadas
para o plantio de alimentos. Como
o Brasil se posiciona em relação
à expansão de plantações de cana,
e no que se baseia o argumento de
que essa expansão não é motivo
para a crise alimentícia?

 
Deve-se levar em consideração que

sempre haverá um incentivo econômi-
co por trás da decisão dos agricultores
em relação a como usar sua terra. No
entanto, há casos em que a tradição ou
a vocação econômica de uma região vão
preponderar e influenciar a sua deci-
são. Além disso, essa decisão depende
de outros fatores que não estão sob seu
controle. Por exemplo: independente do
valor que possa ter uma colheita, não
faz sentido cultivar cana-de-açúcar num
terreno a não ser que fique próxima a
uma unidade industrial capaz de absor-
ver essa produção.

Os estudos de zoneamento agro-eco-
lógicos que estão para sair vão demons-
trar aquilo que já sabemos: o Brasil tem
terra o suficiente para expandir tanto
a produção de cana-de-açúcar como a
de grãos e alimentos sem comprometer
ou ameaçar ecossistemas e biomas sen-
síveis, como a Amazônia e o Pantanal.

A floresta amazônica está
ameaçada?

 
As ameaças à região da Amazônia

são de natureza diferente, e não têm nada
a ver com o aumento na produção de
biocombustíveis no Brasil. Associar
ambas as coisas pode comprometer seri-
amente a busca de soluções para prote-
ger a biodiversidade da Amazônia.

Quanto à produção alimentícia, a
maior prova de que ela não está ame-
açada, do ponto de vista brasileiro, é
o fato de que, nas últimas colheitas,
viu-se um aumento tanto na produ-
ção de matéria-prima para biocombus-
tíveis quanto na produção de alimen-
tos e de grãos para o mercado.

 
Ambientalistas dizem que a

produção de biocombustíveis no
Brasil e na Europa está benefici-
ando grandes empresas, mas não
as comunidades locais. No Bra-
sil, por exemplo, diz-se que o au-
mento do cultivo de cana ocorre
em detrimento à produção local,
e que quatro em dez produtores
de etanol têm investidores es-
trangeiros por trás. Como o se-
nhor responde a estas acusações?

O mercado energético é um dos que
mais concentra ganhos no mundo. Há
uma concentração de recursos inegá-
vel nos países ricos devido ao merca-
do energético, baseado sobretudo no
petróleo. Os biocombustíveis são uma
opção viável para reduzir a dependên-
cia de combustíveis fósseis e manter
o dinheiro na região, o que certamente
contribuir para a economia local.

No caso do Brasil, a indústria da cana-
de-açúcar é composta por mais de 400
unidades de produção, controladas por
mais de 200 grupos econômicos. Mais de
60 mil produtores de cana estão envolvi-
dos neste processo, e mais de 1 milhão de
empregos diretos são gerados.

“Restrições a biocombustíveis prejudicam
cooperação entre UE e Brasil”

de resíduos –,
veículos elétri-
cos e hidrogê-
nio provenien-
te de fontes
renováveis.
A medida
levantou ques-
tões sobre a
repercussão
que teria sobre
os países que
mais produzem
e mais inves-
tem em
biocombustíveis
no mundo – o
Brasil na linha
de frente. A
nova posição
da União Euro-

péia cria mais atrito no já fracionado debate
global sobre os biocombustíveis, impregnado de
acusações de auto-interesse e protecionismo.
Ricardo Dornelles, diretor do Departamento de
Combustíveis Renováveis do Ministério das Minas
e Energia no Brasil, falou à DW-WORLD.DE sobre
a cooperação do país com a União Européia e
sobre a produção e as ambições do Brasil no
cenário global dos biocombustíveis.
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A Companhia Energética de Minas Ge-
rais doou 21 tanques de expansão para res-
friamento de leite a pequenos proprietári-
os rurais de São João del Rei, na região do
Campo das Vertentes. O projeto-piloto, que
faz parte do Programa de Eficiência Ener-
gética da Agência Nacional de Energia Elé-
trica - Aneel, fará a doação de um total de
50 equipamentos, até o início do próximo
ano, e tem um investimento de R$ 560 mil.

Os tanques de expansão substituem os
de imersão, em que o resfriamento do leite
se dá pela imersão de latões de leite dentro
de tanques com água. De acordo com o ge-
rente de Relacionamento Comercial de Ser-
viços de São João del Rei, Cláudio Eduardo
de Souza, o processo por imersão, custoso e
ultrapassado, consome uma média de 78
kWh para resfriar mil litros de leite, enquanto
o resfriamento da mesma quantidade de lei-
te, no tanque de expansão, consome 25 kWh.

A economia de energia acontece por-
que o leite ordenhado é resfriado direta-
mente pelo tanque, que reduz a tempe-
ratura do líquido para 4ºC por meio de
tubos metálicos com gás sob pressão. No
processo anterior, todo o volume de água
era refriado primeiro, para depois res-
friar o leite nos latões.

Além da economia de energia, o gerente
garante que os equipamentos trazem outros
benefícios para o produtor rural. “A principal
vantagem da utilização do equipamento é a
melhoria da qualidade do leite, que resfriado
adequadamente reduz a multiplicação de bac-
térias. Com isso, o preço do litro vendido pelo
produtor fica mais atrativo. Hoje, essa dife-
rença pode chegar a R$ 0,10”, afirma.

Cemig doa tanques
eficientes para

produtores rurais

Software ajuda na
avaliação de risco

ambiental de agrotóxicos
Um software em desenvolvimento pela

Embrapa Meio Ambiente (Jaguariúna, SP)
em parceria com a Faculdade de Ciências
Agronômicas – FCA/Unesp e a Fatec – Fa-
culdade de Tecnologia, vinculada ao Cen-
tro Paula Souza, ambas em Botucatu, SP,
vai ajudar na tomada de decisão quanto à
avaliação de risco ambiental de agrotóxi-
cos, considerando a possível contaminação
das águas superficiais e subterrâneas.

Flexível, o software, além de ajudar na
tomada de decisão para verificar se o risco é
ou não aceitável, se adapta às condições do
local a ser avaliado, mediante a inserção de
dados no sistema pelo próprio usuário.

Baseado em modelos matemáticos e
cenários agrícolas, onde o usuário inse-
re os dados do agrotóxico, do aqüífero e
do solo do local a ser avaliado, o sof-
tware faz automaticamente os cálculos
de lixiviação e carreamento superficial
dos agrotóxicos utilizados na cultura
agrícola e que depois podem ir para as
águas superficiais e subterrâneas.

O software a ser distribuído, gratui-
tamente, atende a uma determinação do
Decreto 4.074 de 4 de janeiro de 2002,
em seu artigo 95, item III, onde se insti-
tui o Comitê Técnico de Assessoramento
para Agrotóxicos, que diz que devem “ser
elaborados rotinas e procedimentos visan-
do à implementação da avaliação de ris-
co de agrotóxicos e afins”.

Fonte: Embrapa

A ABMACO, Associação Brasileira de Ma-
teriais Compósitos, lançou durante a Feiplar
2008 o primeiro Programa Nacional de Reci-
clagem de Compósitos no Brasil. O programa é
fruto de uma parceria com o IPT – Instituto de
Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo
– e com 15 investidoras.

Segundo Gilmar Lima, presidente da
ABMACO, o programa é fundamental e
um passo importante para a conscienti-
zação do segmento de compósitos, visan-
do o seu crescimento sustentável e dos
grandes usuários destes produtos. “No
Brasil, as empresas destinam anualmen-
te para aterros sanitários 13.000 tone-
ladas de resíduos (entre rebarbas de pro-
cessos e peças com defeitos) que repre-
sentam um custo aproximado de R$ 90
milhões/ano”, explica o executivo.

Em parceria com o IPT, a ABMACO apre-
senta o desenvolvimento de uma solução tec-
nológica para o processamento destes resí-
duos sólidos gerados pelo setor de compósi-

Projeto ambiental incentiva o
reaproveitamento do lixo plástico

tos na transformação, visando sua reutili-
zação no próprio processo produtivo.

O programa consiste em um estudo
científico da partícula e classificação do
resíduo realizado por cientistas do IPT
com apoio da equipe técnica da ABMACO
e de seus associados.

Para Gilmar Lima, a introdução de
um projeto de ação coletiva para tratar
do problema de reciclagem de compósi-
tos é de interesse de todo o setor. “A idéia
é implantar um programa-piloto, visan-
do estudar a valorização de rejeitos e
resíduos gerados pelo setor de compósi-
tos termofixos. A primeira fase será à
busca de solução tecnológica para o pro-
cessamento de resíduos sólidos na trans-
formação. A exemplo de experiências in-
ternacionais, o projeto representa uma
ação coletiva do tipo consórcio a ser re-
alizada por empresas do setor, coorde-
nada e conduzida no âmbito de uma par-
ceria IPT-ABMACO”, finaliza.

CRESCIMENTO SIGNIFICATIVO DE

17% EM 2008
De acordo com o presidente da ABMA-

CO, a utilização dos compósitos é cada vez
mais forte no Brasil e no mundo pelos be-
nefícios e vantagens que proporciona, como
a melhor resistência, flexibilidade de design
e projeto, durabilidade e custo competitivo.
Para 2008 a expectativa é de crescimento
de 17% no mercado de compósitos, em de-
corrência do progressivo uso pela indús-
tria de materiais de construção civil e de
transporte, onde se destacam caminhões,
ônibus, implementos agrícolas, navais e ro-
doviários, setores que juntos consomem
quase 70% da produção. Saneamento bási-
co, petroquímico, eletroeletrônico, energia
eólica e lazer são alguns segmentos que apre-
sentam grande crescimento na utilização
de compósitos, pela grande resistência, du-
rabilidade, flexibilidade e menor peso e cus-
to que outros materiais.

Tecnologia permite retirada de
água do ar a baixo custo

Há milhares de anos, o orvalho da noi-
te já era armazenado para irrigar planta-
ções conforme mencionado na Bíblia. Mas
um método foi desenvolvido para a retira-
da de água do ar em grande escala, o que
pode ajudar a resolver problemas em mui-
tos países.

Essencialmente a EWA (Extraction
of Water from Air - extração de água do
ar) é uma companhia cujos focos são
energia solar e extração de água limpa
do ar, usando pouca energia no pro-
cesso desenvolveu uma tecnologia lim-
pa. O ponto chave é a captura da água
e um condensador que reutiliza mais
que 85% da energia usada no sistema.

Energias renováveis como solar, bi-
odiesel, calor gerado e até de origem or-
gânica são compatíveis com o sistema.

Fundada em 2006, baseada em
nove anos de pesquisa realizada pelo
dr.Etan Bar, diretor executivo da EWA,
a companhia tem hoje representantes
nos EUA, Índia, Jordânia, Chipre, Aus-

trália e África Ocidental onde ajuda
fazendeiros a gerar créditos de carbo-
no enquanto os provém de água lim-
pa para beber e irrigar as plantações.

A tecnologia ISRAEL21c funciona
em 3 etapas: primeiro a absorção da
humidade do ar, então a remoção da
água dos grãos de sílica e, em terceiro,
a condensação.

A absorção é um processo exotérmi-
co (com trocador de calor) e a ocorre
espontaneamente. É necessário alguma
energia para o bombeamento. Técnicas
de reaproveitamento de calor reduzem
o custo da produção de água a preços
razoáveis como a dessalinização.

O custo de bombeamento e
transporte de água é muito alto e
numa comparação básica, um ame-
ricano proprietário em Washington
DC paga em torno de US$ 350 por
ano enquanto a mesma quantidade
de água nas favelas da Guatemala
custaria US$ 2 mil.

MAIS QUE UMA GOTA

D’ÁGUA NO BALDE
Mesmo parecendo um direito huma-

no, o ter água para beber e se banhar
para a maior parte do mundo carente é
um luxo. A EWA espera mudar isto –
um quilômetro cúbico de ar contém de
10 a 40 mil toneladas de água, o sufici-
ente para suprir pelo menos 100 mil
pessoas de toda a água necessária ou
garantir de beber a dois milhões de pes-
soas. O equipamento EWA pode ser di-
mensionado e produzirá em qualquer
lugar, de algumas centenas de litros de
água por dia a 1000 metros cúbicos de
água em uma única instalação.

A empresa opera hoje de Beersheba,
Israel com 12 funcionários. No ano pas-
sado o faturamento foi de aproximadamen-
te US$ 100 mil enquanto a previsão para
este ano é que chegue aos US$ 5 milhões e
100 milhões para 2009 graças à deman-
da crescente da África, Índia e Austrália.
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A Companhia Energética
de Minas - Cemig instalou
sistemas de aquecimento so-
lar em 370 residências de
conjuntos habitacionais das
cidades de Candeias e Formi-
ga. O projeto, aprovado pela
Agência Nacional de Energia
Elétrica – Aneel foi concluí-
do dois meses antes do pra-
zo estipulado.

A iniciativa faz parte do
projeto Aquecimento de
Água com Energia Solar em
Conjuntos Habitacionais,
promovido, desde 2002,
pela Empresa. Os sistemas
instalados têm capacidade
de 200 litros de água aque-
cida, suficientes para abas-
tecer cinco banhos diários.
A alternativa para os dias
mais frios é que os siste-
mas podem funcionar fora
do horário de ponta, entre
18 e 22 horas, com o auxi-
lio de chuveiros elétricos de
baixa potência.

Cemig instala sistema
solar no Sul de Minas

Os sistemas de aquecimen-
to de água em substituição a
chuveiros elétricos visa prio-
ritariamente diminuir aproxi-
madamente 185 kW da de-
manda do horário de ponta,
reduzindo o consumo de ener-
gia em cerca de 273 MWh/ano.

De acordo com o técnico
em processo e uso final da
energia, da Cemig Davidson
Andreoni Rocha, a instala-
ção desse tipo de sistema é
voltada para conjuntos de
casas populares específicas,
como aquelas construídas
pela Companhia Habitacio-
nal do Estado de Minas Ge-
rais - Cohab-MG,  que loca-
lizam-se em regiões de baixo
Índice de Desenvolvimento
Humano – IDH, cujo consu-
mo médio é de 150 kWh/mês,
e onde também se verificam
problemas relacionados ao
fator de carga regional.

Os equipamentos são ad-
quiridos e instalados pela
Cemig sem custos tanto para
a Cohab quanto o proprietá-
rio. “Cada sistema, que tem
custo médio de R$
1.400,00, deve reduzir o
consumo em 52 kWh por
mês, o que representa uma
economia da ordem de 40%
no consumo total de energia
do cliente” ressalta Andreo-
ni. Além disso, explica, há
uma diminuição da potência
no horário de ponta, possi-
bilitando alívio de carga nos
sistemas elétricos com altos
carregamentos.

A Cemig vem pesquisando
a tecnologia dos aquecedores
solares desde 1986. Desde
aquela data, estimula a me-
lhoria dos equipamentos,
apóia a pesquisa e já viabili-
zou mais de 7.000 m² de co-
letores solares.

Em tempos de aquecimento global e poluição um bom
exemplo de brinquedo que utiliza uma fonte de energia
renovável para funcionar. O Uncle Milton Solar Racer
Set vem com dois carrinhos de corrida com painéis
solares e uma pista reta de corrida com 1,5 metro de
comprimento. Os painéis solares que ficam em cima dos
carrinhos convertem a luz solar em energia que faz os
carrinhos correrem como loucos na pista que acompanha
o produto. Os carrinhos só funcionam do lado de fora
de casa sob a luz solar direta. O Uncle Milton Solar Racer
Set custa US$19,95 na Discovery Channel Store

Painéis solares acompanham
o sol sem uso de motores

gia, ou sequer consumindo ener-
gia gerada pelo painel solar, e
nem mesmo um equipamento de
controle eletrônico.

Os estudantes testaram di-
versos materiais, entre eles vá-
rios polímeros e fitas bimetáli-
cas, até descobrir o que melhor
servia à tarefa. O conjunto que
se mostrou mais promissor tem
a forma de um arco feito de dois
tipos diferentes de metais,
como o aço e o alumínio. Os
painéis solares são montados
no topo desse arco.

O calor do Sol aquece mais
um lado do arco do que o outro,
fazendo com que ele se curve,
virando os painéis solares na
direção do Sol. Segundo testes
feitos pelos estudantes, os pai-
néis que acompanham o Sol che-
gam a ser 38% mais eficientes
do que os painéis solares fixos.

Um grupo de estudantes do
MIT, nos Estados Unidos, desen-
volveu um equipamento de au-
tomação para painéis solares
que faz com que os painéis acom-
panhem o movimento do Sol sem
a necessidade de motores e nem
de sistemas de controle.

O dispositivo foi inspirado
na forma como as plantas
acompanham o movimento
do Sol ao longo do dia. Senso-
res detectam a variação de
temperatura entre as áreas de
sol e sombreadas do painel
solar para verificar a neces-
sidade de movimentação. O
próprio calor altera as propri-
edades do material de supor-
te dos painéis solares, fazen-
do com eles se movimentem.

Depois de pronto, o equipa-
mento é totalmente passivo, não
exigindo nenhuma fonte de ener-

Redução da demanda Sem custos
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